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Editorial 
os diferentes temos que os leitores poderão encantror em mais um 

número do Revisto Portuguesa e Brasileira de Gestão são todos eles 
de grande atualidade, tonto poro o gestão de empresas privados 

como poro o administração público. 
Gostaríamos, no entanto, de salientar dois dos temos abordados não só 

pelo importância de que hoje se revestem poro os empresas e instituiçâes, 
mos, sobretudo, pelo pouco conhecimento acumulado que estas têm paro 
lidar com eles. Referimo-nos 00 intraempreendedarismo e à gestão dos 
alianças. 

A necessidade permanente de inovação de produtos, processos e negó­
cios colocou o conceito de empreendedorisma no ordem do dia, relegando 
para segundo plano o mesmo processo no interior dos organizações já exis­
tentes. 

Acontece, porém, que em países com pouco capital de risco ou pouco 
experiência e cultura de gestão do inovação e do risco, o intraempreende­
dorismo pode ser mais frutífero do que o constante lançamento de novos 
empresas. De loto, o existência de capital e conhecimento no interior dos 
grupos empresariais diminuiu o risco dos introempreendedores e o taxo de 
mortalidade dos novos negócios. 

Constitui, por isso, um novo desalio poro os administrações dos empre­
sas o fomento e o gestão de culturos empreendedoras dentro dos seus gru­
pos empresariais, de formo o tirar partido do capacidade de inovação e de 
iniciativa dos seus quadros. 

Quanto à gestão de alianças, esta é hoje uma dimensão com que o maio­
ria dos empresas se tem de confrontar dado o escassez de recursos, a cres­
cente complexidade dos problemos e o mundializoção dos negócios. 
Também aqui se constata uma lalta de experiência nolória nos atuais 
gestores, dado que este fenómeno ê de generalização relativamente recente 
e de difícil standardizoção. 

A realização de estudos nestes dois domínios é por isso de grande 
importância paro que seja possível acumular conhecimento, transferindo-o 
para os práticos empresariais e poro o formaçõo acadêmico dos gestores. 

Finalmente, para além dos dois temos citados, poderó o leitor encontrar 
neste número arligos e estudos sobre o divida público municipal, os investi­
mentos em qualidade e os determinantes do estrutura de capital de empre­
sas cotadas. 
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